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      11h40. O xerife Dylan Brody fechou o relógio com um suspiro. “Vamos, filho, está na hora.”

      O som sombrio de sua voz interrompeu o andar agitado de um jovem de cabelos escuros dentro da cela da cadeia e ele olhou com cara feia para Brody com um olhar que deveria ter derretido as grades e obtido sua liberdade.

      Que pena. Ele é apenas uma criança. Sua vida no crime será curta … mas não porque ele fez uma escolha melhor. “Você conhece o procedimento, filho. Vire-se. Mãos estendidas.”

      O garoto respondeu com uma série de palavrões, nitidamente jovem demais para encarar a morte com atitude ou dignidade.

      E quem diz que você se sairá melhor, velho? “Agora, ouça, Will,” Brody disse, “não há mais nada a ser feito. Você teve a sua chance. Isso é o que você escolheu. Você vai brigar comigo?”

      “Não,” Will rosnou. “Eu não preciso. Eles irão. Você vai lamentar, mas será tarde demais.”

      E para você, já é tarde demais, Dylan pensou, mas reprimiu a verdade brutal. Não fazia sentido comentar isso agora.

      Will deu as costas para o homem da lei no que pareceu ser um gesto de desafio e enfiou as mãos entre as grades. Dylan engoliu em seco e prendeu um par de algemas rudimentares ao redor dos pulsos do jovem. Em seguida, ele destrancou a porta da cela e conduziu o jovem para fora.

      “Quer cobrir o rosto?” ele perguntou.

      A única resposta foi um palavrão grosseiro.

      Dando de ombros, Dylan agarrou as algemas e conduziu Will Blalock para a rua empoeirada. Os moradores da cidade saudaram a aparição deles com uma algazarra de vaias, assobios e palmas. Palavras feias foram ditas por eles.

      “Assassino!”

      “Você sabe quantas crianças você deixou órfãs, seu idiota?”

      “O crime não compensa filho. O Bom Livro diz…”

      Ao contrário dos seus amigos e vizinhos, Dylan não sentia tal mordacidade. Embora Will fosse, de fato, um assassino, ele não teve nada a ver com a criação de órfãos. Este atirador havia escapado, enquanto este jovem não. Dylan sabia que a multidão não se importaria com a diferença. Eles queriam um bode expiatório em quem despejar seu medo e tristeza e Will era inexperiente o suficiente para ser pego. Assim, ele pagaria pelos seus crimes, e pelos crimes dos seus colegas ladrões de trem, na extremidade de uma corda.

      O tempo tinha ficado escuro e frio, comum em um lugar com um clima tão incerto e o vento mordiscava-os através das roupas, agressivo como as palavras que voavam da multidão que se encontrava nas ruas. A poeira enfunou-se em minúsculos tornados, rodopiando a grama morta do inverno que ainda não tinha ficado completamente verde e arremessando-a nas bocas que praguejavam, reduzindo seu abuso a suspiros asfixiados.

      Obrigado, Senhor, Dylan pensou.

      No final da rua longa e reta, a forca robusta estava pronta para fazer justiça de maneira violenta. Os passos de Will vacilaram e ele foi obrigado a confiar na força de Dylan para mantê-lo avançando.

      Aos pés do cadafalso, um casal se aproximou. O homem, jovem, bonito e com uma expressão sombria no lugar de seu enorme sorriso habitual, estava de braço dado com uma mulher alta e bastante sem graça. Ela olhou para o ladrão com olhos verde-azulados tristes.

      “O que você quer, vadia?” Will rosnou.

      Dylan deu um puxão nas algemas. Vou tolerar seu abuso contra mim, mas Kristina não merece isso.

      Ela não se ofendeu. Em vez disso, lágrimas escorreram pelo seu rosto cheio de sardas. Ela fungou, o nariz curto e arrebitado franzindo. “Eu tinha de dizer a você…” ela soluçou. “Dizer a você…” Mais uma vez, sua voz falhou, impedindo a fala.

      “O quê?” Will exigiu.

      “Acalme-se, filho,” Dylan sugeriu. “É o irmão dela que você matou. Ela merece falar o que pensa.”

      “Eu sei,” o menino rosnou. “Deixe-me dizer uma coisa agora… Heitschmidt mereceu o que recebeu.”

      Kristina chorava abertamente agora. “Eu sei. Eu… tinha que dizer que te perdoo. Vá em paz.”

      Will ficou olhando. “É isso?”

      Kristina é a melhor de nós, Dylan pensou. Que classe.

      Ela assentiu, as palavras tendo finalmente falhado.

      “Você gostaria de fazer uma oração?” Seu marido sugeriu, esperança brilhando em seus olhos.

      Dylan balançou a cabeça. Ele não falou com você na última vez que você veio vê-lo, Pastor ou na vez antes desta. Embora entendesse por que Cody não desistiria, ele sabia que o esforço não daria em nada.

      “Perdoe-me, pastor,” Will respondeu com uma fala sarcástica arrastada, “mas como é sua culpa eu estar aqui, não quero nenhum consolo de você.”

      Cody abaixou a cabeça.

      Garoto tolo. É sua culpa você estar aqui. Cody pode ter amarrado você, mas se você não estivesse roubando aquele trem, isso não estaria acontecendo. “Ok, pessoal,” Dylan disse a Cody e Kristina, “Vocês dois vão embora agora. Vocês fizeram o seu melhor.”

      “Que Deus tenha misericórdia da sua alma,” Cody disse com seu sotaque suave do Texas. “O arrependimento está no coração. Lembre-se, Jesus perdoou o ladrão na cruz.”

      A resposta de Will foi outro palavrão sórdido.

      Cody empalideceu e deu um passo para trás, permitindo que a procissão sombria continuasse.

      Parecia que o encontro com o pastor havia galvanizado a determinação de Will. Ele subiu no cadafalso sozinho, caminhou vigorosamente até o alçapão e ficou com uma postura ereta, lançando um olhar desafiador para a multidão que assobiava e gritava.

      “William Blaylock,” Dylan começou com uma voz sonora e sem emoção, “Você foi condenado pelo assassinato de Calvin Heitschmidt por um júri de seus pares e foi sentenciado à morte. Agora você será enforcado até a morte, de acordo com a lei. Que Deus tenha misericórdia da sua alma.”

      Dylan olhou de relance para Will e viu sua boca branca e olhos semicerrados. “Podemos simplesmente acabar com isso?” O garoto sibilou.

      Dylan assentiu. “Últimas palavras?”

      Will respirou fundo lentamente. Ele pigarreou e falou. “Vocês foram avisados. Vocês não ouviram. Agora irão lamentar. Está cidade pagará. Meu pai voltará e me vingará. Marquem minhas palavras. Vocês podem tirar minha vida.” Seu tom desafiador vacilou em seguida ele se preparou e continuou. “Vocês podem vencer esta rodada, mas nunca vencerão a guerra. Nunca.” Ele virou-se para Dylan. “Você será o primeiro, Xerife. Você e o pastor.”

      Dylan pressionou os lábios, abaixou um saco preto sobre a cabeça de Will e respirou fundo. Ele examinou os cidadãos reunidos até que fixou seu olhar em um par de olhos castanhos escuros eloquentes. Enquanto todas as outras pessoas olhavam para o condenado, o rosto manchado de lágrimas de Lydia permanecia fixo no de Dylan. Ele abaixou o queixo, cumprimentando-a com um aceno de cabeça e em seguida virou-se para prender a corda ao redor do pescoço de Will, arrumando com cuidado o nó atrás da orelha do condenado.

      “Vaya con Dios,” ele murmurou enquanto se afastava do alçapão. Colocando o pé com firmeza nas tábuas, ele sinalizou para o carrasco secreto.

      Por um instante de tirar o fôlego, o quadro de um homem, uma forca e uma multidão, todos à deriva em uma planície varrida pelo vento pareceu congelar, gravando-se na memória de Dylan para sempre. Então, o piso do cadafalso caiu com um baque. A corda sibilou enquanto se alongava e rangeu ao atingir seu limite. Will grunhiu, mas não teve tempo de gritar. Sua exalação ruidosa terminou em um esmagar nauseante que disse a Dylan que mais uma vez ele tinha feito seu trabalho da maneira correta. Que coisa para ser bom, ele pensou.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO 1


          

          
            
              [image: ]
            

          

          JULHO, 1889

        

      

    

    
      Bang

      Lydia sabia que horas eram sem ter que olhar para o relógio na parede dos fundos de sua cozinha abafada. A batida constante do abrir e fechar da porta da sala de jantar indicava que o meio-dia havia chegado e a multidão do almoço com ele, em busca de um repasto depois de uma manhã de trabalho árduo.

      Enxugando a testa suada com o dorso da mão enfarinhada, ela pegou a bandeja de sanduíches da mesa de preparação e abriu a porta da sala de jantar com o ombro, saboreando o frescor relativo. Bem, é claro que está mais fresco. Não há nenhum fogão aqui. Ela percorreu o longo caminho ao redor da sala, passando pelas janelas do lado leste, que estavam abertas na esperança de que o movimento da brisa quente da pradaria atravessaria enquanto enfunava pela Rua Principal, carregando com ela a próxima carga de poeira. Os residentes do Kansas Ocidental tinham que ser tolerantes a sujeira soprando, especialmente no verão. A brisa não parecia fria, mas pelo menos estava se movendo. Um suspiro de alívio arrastou-se pelos seus lábios.

      Ao chegar ao balcão de serviço, Lydia colocou a bandeja de sanduíches ao lado de sua caixa e assistente geral, Esther, que começou a empilhá-los nos pratos.

      Lydia circulou pela sala, suas botas pretas batendo nas tábuas do assoalho de madeira. Bem, não é surpresa, estou longe de ser uma mulher pequena. Não consigo saltitar levemente como Becky pode… ou poderia, ela corrigiu com um sorriso. O peso crescente da sua amiga havia acrescentado uma pancada incontestável aos seus passos normalmente leves como uma pena. Mesmo aos trinta e cinco anos, ela ainda foi uma noiva radiante … e sua ‘lua de mel especial’ ficava bem nela até agora. Suprimindo um gemido interno petulante que questionava se ela algum dia encontraria o que Becky tinha, Lydia se concentrou em seu trabalho, arregaçando as mangas em uma tentativa de esfriar ainda mais sua carne suada.

      A essa altura, os frequentadores habituais estavam acostumados a ver sua proprietária rechonchuda de cabelos negros com as mangas de seu vestido de guingão arregaçadas acima do cotovelo, mas ela captou alguns olhares de desdém de um casal de estranhos na mesa mais próxima à janela oeste.

      Por dentro, Lydia deu de ombros. O que me importa se esses dois pegam um vislumbre dos meus antebraços? Eles vão receber seu almoço como todos, apesar dos olhares. Está muito quente para fazer um estardalhaço, especialmente quando há trabalho a ser feito.

      Ela limpou as mãos enfarinhadas no avental, levantando uma nuvem branca na sala e circulou, cumprimentando todos os clientes e aqueles que passavam de trem. Ao passar, ela os informou sobre o cardápio do almoço do dia. Lydia não se preocupava muito com variedade. No verão, o almoço sempre consistia de um sanduíche em um dos pãezinhos caseiros que ela assava todas as manhãs, um pickle, um pedaço de fruta e uma bebida: café, água ou leitelho.

      O casal exigente torceu o nariz para sua comida caseira. “Vamos, Marge,” o homem disse. Poderíamos ter trazido sanduíches de casa. Vamos tentar o hotel do outro lado da rua.”

      Com outro olhar furioso para a proprietária, eles saíram. Lydia sorriu. “Será que alguém não deveria dizer a eles o apelido do hotel?” ela perguntou.

      Os outros clientes riram com sarcasmo em seus copos.

      “O que você quer dizer, senhora?” Um estranho com cabelos prateados perguntou a ela, enxugando o café de um bigode luxuoso e ondulado.

      Com uma risada, Lydia respondeu: “É verdade que eles têm um cardápio e variedade, mas também têm uma reputação, com o apelido de Hotel Acidental, porque se algum dia você fosse alimentado lá, seria por acidente.”

      O homem riu, os olhos escuros brilhando.

      Lydia piscou para ele e seguiu em frente. Após cumprimentar todos os clientes, ela e Esther começaram a distribuir os pratos e os copos, movendo-se com cuidado pela sala para evitar tropeçar nas tábuas soltas que começavam a aparecer aqui e ali.

      Uma forte rajada de vento abafado soprou pela janela aberta, atrapalhando os guardanapos de todas as mesas e jogando vários no chão.

      O jovem Billy Fulton correu para pegá-los. Ele era um rapaz escrupuloso, talvez não o mais inteligente, mas bem-intencionado e Lydia gostava dele.

      “Obrigada, Billy,” ela disse a ele, pegando os guardanapos das suas mãos.

      Ele sorriu, exibindo o dente da frente perdido.

      Lydia sorriu de volta. “Agora sente-se,” ela o encorajou. “Sei que você está com fome. Fiz um sanduíche extragrande só para você.

      Billy se deixou cair na cadeira estreita, que gemeu sob seu peso substancial e aceitou o prato que Esther lhe trouxe. Ele ganharia aquela fatia extra de presunto mais tarde, quando voltasse para varrer.

      A porta abriu mais uma vez, mas desta vez o barulho de botas pesadas pisando pelo chão acentuou seu retinir.

      Lydia congelou, virou-se para olhar para o recém-chegado e sentiu seu rosto corar. “Olá, Xerife,” ela disse, tentando controlar o tremor nervoso em sua voz.

      “Olá, Senhorita Lydia,” ele respondeu, tirando seu Stetson preto como forma de saudação, colocando-o sobre a mesa e acomodando-se em uma cadeira.

      Ela correu para trazer uma refeição para ele, lutando para conter o tremor de suas mãos. Colocando o prato na madeira áspera, ela se virou para sair.

      Ele agarrou seu pulso.

      Lydia ofegou com o contato inesperado. O xerife estendeu a mão grande e calejada e limpou seu rosto. Seus dedos ficaram brancos.

      “Obrigada,” ela disse, forçando as palavras acima das batidas do seu coração.

      Ele soltou seu pulso e ela voltou ao balcão sem dizer mais nada.

      “Ele gosta de você,” Esther disse em um sussurro carregado.

      “Eu sei,” ela respondeu, com o rosto em chamas.

      “E você também gosta dele, não é?”

      Lydia respondeu com um breve aceno de cabeça.

      “Bem, então vá pegá-lo, garota. Por que você não faz isso?” A velha pontuou seu conselho com uma gargalhada que atraiu a atenção.

      “Vamos conversar sobre isso mais tarde,” Lydia sugeriu. “Temos trabalho a fazer.” O primeiro cliente a terminar o almoço, um trabalhador rural corpulento chamado Rooster McGee, aproximou-se do balcão e deixou cair um punhado de moedas na madeira polida.

      “São de verdade?” Esther exigiu, dando ao homem um olhar desconfiado e de olhos apertados.

      Ele ficou de queixo caído. “Sim, senhora,” ele insistiu, perplexo.

      “Vamos lá, Essie,” Lydia encorajou a amiga com uma risada. “Faz quantos anos que ele deu a você aquele tostão furado? Ele é um homem adulto agora. Vamos esquecer isso.”

      “Obrigado, Senhorita Lydia,” o jovem disse, tirando o cabelo loiro escuro dos olhos e recolocando o chapéu de palha enlameado. Dando um olhar azedo para Esther, ele correu para a porta. Ela gargalhou de novo.

      “Pare de flertar com os rapazes, sua velha assanhada,” Lydia provocou.

      As risadas de Esther se transformaram em gargalhadas surpreendentemente musicais. “Vou flertar quando quiser,” a velha retrucou. “Uma de nós deveria estar de olho nos homens bonitos. Se não vai ser você, bem, posso estar velha, mas ainda não estou morta.”

      “Você é uma velha obscena,” Lydia respondeu de maneira empertigada, passando um pano sobre as migalhas no balcão.

      “E você é uma jovem puritana tola,” Esther retrucou. “Aquele xerife é uma bela figura de homem. Eu estaria pulando sobre ele se ele não tivesse ‘propriedade privada de Lydia’ estampada em cada centímetro.”

      “Bobagem. Não reivindiquei nada,” Lydia retrucou, suas bochechas corando.

      “E por que danação você não fez isso?” Esther exigiu. “Você não está ficando mais jovem. Se eu fosse você, eu me apressaria e o reivindicaria. Puxe-o para um beco, se for preciso… ou você está esperando por um anel?”

      Devagar ocorreu a Lydia que o objeto de sua conversa indiscreta poderia estar sentado atrás dela, perto o suficiente para ouvir cada palavra. Lentamente, com a barriga vibrando de náusea, ela se virou … e encontrou o café deserto. Obrigada, Senhor. “Dylan e eu somos amigos,” ela disse enquanto circulava pela sala, recolhendo moedas e copos das mesas.

      “Mas você quer mais.” Parecia que, apesar da falsa discussão ter terminado, Esther não estava disposta a deixar o assunto morrer.

      Pisando em uma tábua solta, Lydia virou-se para sua amiga. “Eu sei,” ela respondeu, “mas você não acha que se ele estivesse interessado, ele deveria se aproximar de mim?”

      “Se ele estiver, claro,” Esther respondeu com um encolher de ombros, “mas se não estiver, você deveria. Você não é nenhuma pequena violeta tímida. Vá atrás dele.”

      “Eu poderia, eventualmente,” Lydia respondeu, “mas serei eu quem decidirá quando.”

      “Quando estiver com um pé na cova, provavelmente,” a mulher mais velha murmurou, abrindo a gaveta da caixa registradora para que Lydia pudesse colocar as moedas dentro. Lydia fingiu não ouvir.

      Abandonando a conversa, Lydia limpou o pano do balcão e continuou trabalhando ao redor da sala, jogando migalhas da madeira de cada mesa com espasmos meio envergonhados e meio zangados.

      Antes que pudesse entrar em uma agitação maior, a porta se abriu mais uma vez. Lydia franziu o cenho quando uma das suas pessoas menos favoritas entrou na sala em uma rajada de tafetá azul. Os lábios rosados ​​carnudos da recém-chegada se curvaram em um sorriso que Lydia sempre considerava malévolo. Ela suspirou. “Boa tarde, Srta. Jackson. Como posso ajudá-la? O almoço acabou, sabe.”

      Ilse Jackson, a fofoqueira residente e encrenqueira geral, deu uma risada sedutora, como se Lydia tivesse dito algo engraçado, embora não houvesse nenhum homem rico por perto. Ela deve estar praticando.

      “Ora, vamos, Senhorita Carré, você sabe que nunca como aqui. Temos uma cozinheira.”

      Pobrezinha, trabalhando para aqueles esnobes abarrotados, Lydia pensou, virando as costas como se fosse mexer na caixa registradora. Fora da vista do rosto zombeteiro de Ilse, Lydia rapidamente se benzeu. “Então, se você não está aqui para comer, por que está aqui? Nunca a vi colocar os pés no meu café.” E agradeço à Virgem Santíssima por isso.

      “Tenho uma proposta para você,” Ilse respondeu, uma sobrancelha levantada, embora não causasse o menor vinco em sua testa perfeitamente lisa e perfeitamente branca. Repugnante. Ela é como uma boneca de porcelana. “Esta cidade tem sido governada por homens por muito tempo, e é hora de nós, senhoras, deixarmos nossa marca. Aqui não é a fronteira. Somos uma cidade de verdade, já somos há mais de uma década, e precisamos afirmar nossa influência civilizadora.”

      Com certeza, isso é um monte de palavras que não significam nada. “Tudo bem, Senhorita Jackson, você coloca um ponto interessante. No entanto, não tenho certeza se concordo que os homens estão completamente no comando por aqui; afinal, muitos negócios locais são administrados por mulheres, mas estou ouvindo.” Vá direto ao ponto. Estou acordada desde as três da manhã e quero fechar o café e descansar. Lydia mordeu a língua para evitar que palavras amargas saíssem. Ilse podia ser uma pirralha detestável, mas já que ela estava sendo relativamente educada, Lydia poderia se igualar a ela.

      “Estou propondo que fundemos um Conselho de Senhoras. Muitas vezes meu pai me disse que não há dinheiro no orçamento da cidade para as atividades e eventos que considero importantes, mas se todas as mulheres influentes da cidade juntam seus recursos, não precisamos nos preocupar com o que eles pensam. Podemos fazer o que precisamos fazer, independentemente da opinião deles.”

      “É uma ideia interessante,” Lydia disse com cautela. Com o pai dela concorrendo à prefeitura, não é surpresa que ele esteja controlando com mais força os cordões da bolsa da cidade. De qualquer maneira, seus anos como presidente do conselho municipal não foram marcados por gastos generosos. “Conte-me mais.”

      “Abordei todas as esposas e filhas de todas as famílias influentes desta cidade.” Ela percorreu uma lista de nomes, terminando com uma expressão azeda enquanto acrescentava, “E, é claro, Kristina Williams e as irmãs Spencers. Você era a última da minha lista.”

      Lydia piscou. “Bem, então. Não tenho certeza se me qualifico como filha ou esposa de alguém influente, mas tenho certeza de que sou a dona do negócio dirigido por mulheres de maior sucesso na cidade.”

      “Isso é verdade. É por isso que estou aqui.” Os lábios de Ilse se contraíram com a acidez do limão. Lydia não conseguia decidir se batia nela ou lhe oferecia um torrão de açúcar. “Isso e precisamos de um lugar para nos reunir. Se você oferecesse seu café… e talvez alguns refrescos, isso seria apreciado.”

      “Então, deixe-me ver se entendi,” Lydia respondeu. “Você quer que eu ofereça meu local de trabalho e dê comida de graça para uma organização que você não tem certeza se quer que eu participe e que eu ainda não concordei em participar?”

      Ilse sequer teve a graça de parecer envergonhada. Ela apenas assentiu.

      “E quais seriam os itens da agenda?” Lydia exigiu.

      “Deixe-me usar o café e você descobrirá. Próxima terça-feira. 15:00h, você já deverá estar fechada, certo?”

      “Sim, fecho às duas. Você sabe disso.” Lydia suspirou. Normalmente, estou descansando a essa hora. “Muito bem. Vou permitir que você use meu café desta vez e vou até oferecer algumas guloseimas, mas se isso vai se tornar uma coisa contínua vai depender de como a reunião transcorrer. Acordado?”

      Ilse lançou um olhar estranho para ela, como se não tivesse certeza da sanidade de Lydia, mas deu de ombros. “Imagino que sim. Até mais.”

      Ilse saiu apressada da sala em uma agitação barulhenta de saias, parecendo não perceber que nem teve a cortesia de agradecer a sua anfitriã pela oferta generosa.

      “Pirralhinha,” Esther comentou atrás do balcão. “Que bom que não fui convidada. Essa intrometida não está fazendo nada de bom, eu garanto.”

      “Eu concordo,” Lydia respondeu. “Estou apenas oferecendo na esperança de evitar algum desastre mal concebido que possa afetar a todos nós.”

      “Você é uma mulher corajosa, Lydia,” Esther disse com fervor.

      

      “Você teve alguma notícia?” Dylan deixou escapar no segundo em que contornou a porta do escritório do banco. A cabeça de Wesley Fulton disparou da pilha de papelada que estava laboriosamente inscrevendo, então ele enfiou rapidamente a caneta de volta no tinteiro antes que pudesse pingar nas páginas. Levantando-se, o jovem banqueiro se aproximou do xerife e estendeu a mão.

      “Olá, Xerife. Não, lamento desapontá-lo. Enviei uma carta a Jesse, mas ele anda tanto que é difícil rastreá-lo.”

      “Você tem certeza que ele é um bom candidato?” Dylan perguntou pela centésima vez.

      Wesley ergueu uma sobrancelha. “Sim, tenho certeza. Ele é daqui. Conhece cada homem, mulher e criança com mais de cinco anos que vive nesta cidade. Ele também está no cumprimento da lei há anos. Ele é apenas o subdelegado experiente de cidade pequena que você precisa.” Então Wesley parou para refletir. “Bem, se ele receber a carta … e se ele decidir vir.”

      Desta vez, as sobrancelhas de Dylan se ergueram. “Ele pode não vir?”

      Wes deu de ombros. “Ele disse que não voltaria. Sua amada morreu na epidemia de cólera que aniquilou metade da cidade. Este surto é o motivo pelo qual você está aqui, Xerife. O motivo pelo qual Cody também está aqui e Kristina, ela nunca teria ficado se sua mãe tivesse sobrevivido, mas imagino que já se passaram cinco anos. O tempo dissipa lembranças e a dor. Talvez ele esteja pronto para enfrentar o que perdeu.”

      Dylan não perguntou a Wesley se ele já tinha enfrentado suas perdas. Parecia que o jovem tinha a tendência de seguir em frente sem refletir. Não julgue. Ele pode seguir em frente com sua vida rápido demais, mas você certamente leva tempo demais. Não querendo obscurecer a conversa com pensamentos não relacionados, Dylan voltou ao seu objetivo principal. “Então, você enviou uma carta, mas não faz ideia se chegará a ele ou quando, ou se ele virá quando a receber ou se ele sequer responderá? Wes, não posso esperar para encontrar um subdelegado até que seu amigo decida responder, se responder. Não posso vigiar a cidade toda com um único subdelegado. Nenhum de nós está conseguindo dormir e a cadeia fica desprotegida metade do tempo. Preciso de um homem agora, não ‘um dia desses’.”

      “Eu sei, eu sei.” Wesley ergueu as mãos em um pedido de desculpas. “Não é minha intenção dificultar sua vida, Xerife. Só acho que Jesse West seria perfeito para o trabalho. Se você conseguir encontrar outra pessoa, ótimo. Vá em frente. Sei que mesmo com as vigilâncias voluntárias à noite, há muito o que fazer, mas talvez ele apareça. Espero que você o considere.”

      “Wes, se seu amigo aparecer, vou falar com ele,” Dylan prometeu. “Mesmo se já tiver preenchido a posição, pode haver outra coisa que ele possa fazer por aqui e eu não me importaria de ter um homem da lei na cidade, mas não vou esperar por ele. Eu não posso. Ok?”

      “Tudo bem,” Wes concordou.

      Ao olhar para o homem de cabelo escuro, Dylan viu o rosto bonito de Wesley ficar amuado. Ele tem estado mais infeliz do que o normal ultimamente, ele pensou. Eu esperava que, tendo casado com sua namorada de infância, com um bebê para nascer em alguns meses, ele estaria mais feliz. Claro, Wesley Fulton sempre foi um filho mimado da mamãe, e se havia uma pessoa que a velha Sra. Fulton não tolerava, era a esposa de Wesley, Allison, nascida Spencer. Mãe substituída e mal-humorada e esposa grávida e mal-humorada. Talvez sua careta seja justificada.

      “Até mais, Wes,” Dylan disse, saindo do cubículo para a área principal do banco. Parecia que o mau humor do jovem tinha passado para ele. Ou talvez seja a pressão para substituir o Subdelegado Charles. Eu gostaria de não precisar, pobre rapaz.

      Uma voz feminina animada e bem modulada chamou sua atenção para a janela do caixa. No início, uma fila de clientes suados obscurecia a vista, mas Dylan persistiu, e com certeza, sua suspeita se dissolveu na realidade de Lydia Carré fazendo seu depósito diário dos rendimentos do café.

      “Obrigada, Jack,” ela disse ao jovem caixa, um dos muitos meninos Fulton, primo de Wesley.

      “De nada, Srta. Carré,” o jovem disse, escrevendo devagar em um pedaço de papel e em seguida, entregando a ela. “Aqui está seu recibo.”

      Ela aceitou o pedaço de papel e o enfiou em sua reticule, uma bolsa intrincada de contas em um tom suave de rosa. É da mesma cor de seus lábios, Dylan percebeu. Seu rosto queimou quando ele percebeu que reflexão apaixonada acabara de fazer. Sim, estou atraído por ela, ele admitiu para si mesmo, não pela primeira vez, mas …

      Ele deixou o pensamento ir embora. Lydia, entretanto, não teria permissão para fazer o mesmo. “Boa tarde, Senhorita Carré,” ele disse com uma voz baixa retumbante.

      As palavras pareceram atrair seu olhar como um imã. “Xerife Brody,” ela respondeu. Foi isso. Nenhuma outra palavra foi trocada entre eles. Nenhuma foi necessária. Em vez disso, sua conexão intensa fluiu entre seus olhos. Ela respirou fundo, suas narinas dilatando e puxou o lábio que ele estava admirando em sua boca.

      Dylan queria gemer. Em vez disso, ele diminuiu a distância entre eles em duas passadas longas e ofereceu seu braço. “Cuidado com seus passos,” ele disse, verbalizando o que deveria ser o comentário mais fútil em um século. “É uma descida longa.”

      Apesar do fato dela ter navegado pela entrada íngreme do banco todos os dias nos últimos cinco anos, sem nunca ter tropeçado uma vez que ele soubesse, ela aceitou seu braço. “Obrigada.”

      Risadinhas irromperam atrás deles e a queimação no rosto de Dylan se intensificou, mas ele ignorou o espetáculo que estava criando, porque o cheiro de Lydia Carré — de pão recém-assado, sabonete com perfume de lírio e algo mais que ele não conseguia definir, mas saberia no momento em que compreendesse, mesmo se não pudesse vê-la — encheu seu ser. Ele engoliu em seco quando a frente da sua calça de repente pareceu apertada demais.

      Ele deu um suspiro e conduziu Lydia pela porta, para longe de olhos curiosos.

      A luz do sol brilhava forte e quente no lado de fora do banco, transformando a proximidade abafada em um calor cortante que parecia ter criado presas e garras.

      “Minhas terras, está quente,” Lydia reclamou.

      Ele olhou para ela enquanto a ajudava a descer da varanda alta do banco para a rua de tijolos empoeirados.

      Ela enxugou uma gota de suor da testa e abanou o rosto com a mão. Seus olhos semicerraram com o brilho doloroso e Dylan ficou encantado mais uma vez com a visão das pequenas rugas nos cantos de seus olhos. Nenhuma senhorita inocente, Lydia Carré é uma mulher madura e atraente. Eu poderia desejar que ela fosse minha.

      “Está,” ele concordou de maneira cordial, mas a intensidade do seu tom atraiu seus olhos para ele novamente e outro relâmpago escaldante de atração passou entre eles. A expressão em seu rosto adorável passou de nostalgia e desejo insensato para decepção. Ela também deseja você. Você sabe que ela deseja. Sem saber o que fazer com seu interesse mútuo, Dylan voltou com firmeza a conversa para o mundano. “Ficarei feliz quando o calor acabar. O outono não pode vir rápido o suficiente para me satisfazer.”

      “Eu também.” Uma torção irônica dos seus lábios revelou seu desagrado. Ela puxou a gola do vestido para permitir que uma brisa quente e rançosa entrasse. “Amo o que faço, mas mesmo antes do nascer do sol a cozinha está horrível.”

      Dylan tentou imaginar e sua boca curvou para baixo para imitar a curva de seu bigode. “Parece terrível.”

      Ela assentiu. “Nessas manhãs frescas de outubro, adoro aquecer a cozinha com o cheiro de pão e pastelaria. É tão aprazível.” Eles desceram a calçada, passando pela igreja, onde a música abafada do órgão irritava e rugia. “Minhas abóboras vão ser espetaculares este ano.” Eles pararam na sombra escassa criada pela torre do sino.

      “Mmmm,” Dylan cantarolou quando eles começaram a se mover mais uma vez. Sua boca salivou. “Sonho o ano todo com seu bolo de abóbora com especiarias. Você vai guardar um pedaço para mim quando chegar a hora?” Ele implorou, parecendo um garoto de oito anos e não se importando. “Faria maravilhas para o meu jantar lamentável.”

      Eles suspiraram em uníssono quando uma nuvem minúscula passou sobre o sol, momentaneamente matando o calor. “Por que você diz lamentável?” Lydia exigiu, gemendo baixinho quando o sol forte reapareceu.

      Enquanto considerava sua resposta, Dylan observou a fileira de estruturas multicoloridas de um único andar que formavam a rua principal da cidade, intercaladas com o comércio. O campanário da igreja e o Hotel Ocidental parecem elevar-se sobre a rua. “Não sei cozinhar,” ele respondeu finalmente. “Normalmente, depois do trabalho, estou tão cansado que adormeço e queimo tudo. Você não quer ver o que acontece com uma lata de feijão cozido depois de duas horas fervendo em um fogão quente.” Ele riu com a lembrança.

      Lydia congelou na frente de seu café e ofegou. “Oh, Dylan, por favor, me diga que você não está comendo comida enlatada.” O horror em seu rosto pareceu-lhe algo muito significativo para uma admissão tão comum. Afinal, quantos viúvos de trinta e poucos anos não comem comida enlatada?

      “Quase todas as noites,” ele respondeu, intrigado com a veemência dela. “Por quê?”

      Ela franziu o cenho, os olhos castanhos, da cor de chocolate, cheios de desgosto. “Cresci perto das fábricas de conservas lá no leste. Às vezes, os trabalhadores comiam no restaurante dos meus pais. As histórias que eles contavam.” Ela estremeceu. “Ouvi coisas sobre esses lugares que fariam você ficar doente, se a comida já não tivesse deixado. Por favor, me prometa que você não vai comer mais nada disso. Aceite apenas potes de pessoas que você conhece pessoalmente, aqueles que sabem o que estão fazendo.”

      Dylan deu um tapinha na mão dela. O calor da sua pele superaquecida e suada ainda era agradável, apesar do desconforto do dia escaldante de julho. “Não sei o que devo fazer em vez disso, Senhorita Lydia. Você está fechada à noite e o hotel é muito caro para comer todos os dias. Pelo menos para um servidor público como eu.”

      A careta de Lydia se transformou em uma risadinha culpada. “Isto é, se servirem alguma coisa para você,” ela disse, zombando do serviço de má qualidade pelo qual o restaurante do hotel era famoso. “E quanto a pensão? Sei que June Fulton é uma ótima cozinheira. Trabalhamos juntas no potluck1 de Natal do ano passado.”

      “Eu me sinto mal comendo com ela agora que tenho minha própria casa,” ele respondeu. “Ela tem todas aquelas bocas para alimentar e não me deixa pagar.” E seus olhares suplicantes me enlouquecem. June é uma mulher doce, mas tem cinco filhos, incluindo um filho adulto que é lento da cabeça e nunca vai sair de casa? Eu simplesmente não consigo fazer isso.

      Ao olhar para Lydia, ele sabia que não era Billy Fulton, que apesar de ser lento era uma das pessoas mais simpáticas da cidade, ou seus três irmãos mais novos indisciplinados, ou sua irmã nascida um pouco depois do falecimento do marido de sua mãe o que tornou June além da consideração. Sei o que quero. Apenas não sei como … ou sequer se devo tentar.

      Lydia olhou para ele com aqueles olhos comoventes, olhos que pareciam ter visto coisas que nenhuma jovem dama protegida entenderia. Um oceano de tristeza jaz além do calor do chocolate. Um rio de dor. Uma piscina infinita de compaixão. Seria tão fácil se afogar. Algo sobre Lydia tocava partes há muito adormecidas de sua alma. Seus pensamentos piegas o tiraram do redemoinho hipnótico. Maldição, homem, você é um xerife, não um poeta.

      “É muita gentileza da sua parte considerar o bem-estar dela,” ela respondeu, uma torção irônica do lábio demonstrando que ela estava ciente do flerte de June. “Agora, como pode uma senhora de espírito cívico como eu garantir que nosso xerife sofredor permaneça saudável …”

      “Em primeiro lugar,” ele disse com um sorriso provocante brincando em seus lábios, “você pode tirá-lo do sol quente.”

      Lydia corou e deixou o braço deslizar para longe do dele, agarrando sua mão para que pudesse arrastá-lo para a sombra sufocante do seu café.

      Realmente não há alívio real do verão, ele percebeu. Mas embora o ar dentro do café parecesse se fechar sobre ele e roubar seu fôlego, o sol escaldante não atormentava mais sua pele. Ele afundou em uma das cadeiras bambas. Lydia puxou uma ao lado dele, mas permaneceu em pé. “Posso pegar alguma coisa para você?” Ela perguntou.

      “Eu ficaria muito feliz com um copo de água,” ele respondeu.

      Ela sorriu para ele, a curva dos lábios carnudos esculpindo uma covinha em sua bochecha direita. Seus olhos escuros enrugaram nos cantos. “Já volto.”

      Dylan se acomodou na cadeira bamba e examinou o café pela milionésima vez. Depois de tomar café da manhã e almoçar ali quase todos os dias, ele conhecia o interior de cor. Janelas bem abertas, normalmente limpas e cintilantes, mas cobertas de poeira do calor e do vento recentes. Mesas e cadeiras deliberadamente deixadas em estado bruto, resistentes o suficiente para sentar, mas conscientemente humildes. Um balcão de madeira comprido e cheio de cicatrizes em frente à porta externa e ao lado da entrada da cozinha onde Lydia acabara de desaparecer. Uma pesada caixa registradora de ferro brilhava, embora não muito, em seu tom natural de preto metálico. As paredes tinham sido caiadas de branco em vez de pintadas e as tábuas do assoalho faziam um declive e enrolavam nos cantos.

      No geral, parecia um restaurante caseiro, confortável para aqueles que não tinha pretensão. A maioria dos habitantes da cidade preferia o hotel, que era sua única opção além de comer em casa e os transeuntes que saíam do trem do meio-dia em busca de sustento às vezes reclamavam da decoração miserável, mas aqueles que a toleravam apreciavam uma refeição saborosa e barata.

      A porta da cozinha se abriu e Lydia entrou na sala. Seus olhos se encontraram e ela fez uma pausa, capturada mais uma vez, aparentemente, pelo chamado potente de sua atração mútua, embora não verbalizada. A porta parecia emoldurá-la, como se a mulher vibrante e cheia de vida tivesse se tornado um retrato de si mesma, que Dylan poderia guardar na memória.

      Cabelo preto pesado preso em uma enorme espiral trançada na parte de trás da cabeça, as laterais encaracolando e dobrando com o calor. Rosto redondo e pálido com algumas sardas no nariz e aqueles olhos castanhos atraentes emoldurados por cílios exuberantes e sobrancelhas grossas e escuras.

      Sim, seu nariz tinha uma certa circunferência e comprimento. Alguns poderiam chamá-lo de grande, mas para Dylan, dava personalidade a um rosto que de outro modo poderia ser muito bonito, muito angelical para ser real.

      As bochechas rechonchudas e rosadas, uma delas com uma covinha toda vez que ela sorria, fazia seu coração disparar. Lábios carnudos imploravam para serem beijados, embora ele ainda não tivesse tentado.

      A gola de seu vestido ficava perto de seu pescoço esguio, embora ele tivesse conseguido dar uma olhada em suas clavículas quando ela o puxou. E abaixo … ah, abaixo a perfeição de uma figura feminina em plena floração. Seu seio era grande o suficiente para deixá-lo dolorosamente de prontidão, só de vê-lo empurrar o corpete de seu vestido. Sua cintura estreita se alargava em quadris redondos largos que ele venderia a alma para agarrar, mas embora a saia longa e solta não desse nenhuma indicação do que havia entre seus quadris e as delicadas botas pretas em seus pés, ele podia imaginar coxas rechonchudas e macias.

      Dylan engoliu em seco, mas sem saliva suficiente para realizar a tarefa, ele engasgou. Sufocando com o ar, ele pensou com ironia quando o feitiço se quebrou mais uma vez.

      Ela atravessou a sala apressada, evitando habilmente tropeçar em uma tábua solta e entregou-lhe a água.

      Ele engoliu e a bebida gelada umedeceu sua garganta seca o suficiente para encerrar sua crise de tosse. Olhos lacrimejando, ele olhou para sua companheira em consternação. “Obrigado,” ele ofegou.

      Lydia deu um tapinha em sua mão. Seu sorriso triste revelou muito.

      Seus dedos permaneceram apoiados nos dele. Este é o momento? Devo falar? E então lembranças horríveis surgiram como água de uma fonte amarga e fluíram sobre suas palavras.

      O rosto aberto de Lydia se fechou e ela tirou a mão da dele.

      Seja paciente, doce senhora. Por favor, espere por mim, Dylan implorou em silêncio. Há um abismo que você não consegue imaginar entre nós e estou tentando atravessá-lo, mas é difícil. A vida tem sido difícil e meu coração não é jovem e fresco. Ele não se recupera.

      O sorriso morno e parecido com uma careta no rosto bonito de Lydia não fez nada para tranquilizá-lo.
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